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A v o n t a d e d e ce r tas po tênc ias ag roexpo r tado ras mund ia i s d e l ibera l izar o comér ­

c i o i n te rnac iona l a g r o a l i m e n t a r pa ra ace le ra r o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o e p a r a o t im izar 

a u t i l i zação d o s fa to res p rodu t i vos o p õ e - s e à s po l í t i cas p ro tec ion is tas e regu lac ion is tas 

v i g e n t e s e m i n ú m e r o s d e s s e s pa íses , o n d e a agr icu l tu ra t e m q u e c um pr i r ou t ras f u n ç õ e s 

a l é m d e p roduz i r b e n s d e c o n s u m o o u de expo r tação : au to -su f i c iênc ia o u s e g u r a n ç a 

a l imen ta r , equ i l íb r io d o n íve l d e e m p r e g o , ges tão do e s p a ç o , d e s e n v o l v i m e n t o indust r ia l . 

A p r i o r i dade c o n c e d i d a a u m c resc imen to p a r a fo ra , " p u x a d o " pe las e x p o r t a ç õ e s , 

o p õ e - s e , p o r c o n s e g u i n t e , à c o n c e d i d a ao recen t ramen to e m to rno de ou t ros con t in -

g e n c i a m e n t o s o u p r o b l e m á t i c a s nac iona is . Essas o p ç õ e s d i v e r g e m p r o f u n d a m e n t e e m 

s e u s e fe i tos d e i m p u l s o e e m s e u s impac tos s o b r e a s es t ru tu ras p rodu t i vas in te rnas . 

E las c o n s t i t u e m o s pr inc ipa is f u n d a m e n t o s das d i ve rgênc ias q u e s e e x p r i m e m nas 

n e g o c i a ç õ e s i n te rnac iona is s o b r e o c o m é r c i o agroa l imenta r . 

A v a n ç a m o s aqu i a h ipó tese de q u e a ên fase c o l o c a d a na a g r o e x p o r t a ç ã o cr is ta l iza 

o c r e s c i m e n t o ag r í co la e m to rno das cade ias d e p r o d u ç ã o in teg radas ver t i ca lmente ,^ 

e s p e c i a l i z a d a s , p o r é m f r a g m e n t a d a s , e n q u a n t o po l í t icas sob re tudo rura is , a o invés de 

e x c l u s i v a m e n t e agr íco las , f a v o r e c e m a i r rad iação e a cons t i tu ição d e c o m p l e x o s 

a g r o a l i m e n t a r e s d ive rs i f i cados . 

O ob je t ivo des te ar t igo é , p r ime i ramente , d e s t a c a r — a part ir d a aná l ise das tabe las 

i nsumo-p rodu to — a s re lações ex is tentes entre o s in tercâmbios ( f luxos) e a o rgan ização 

d o s s i s t e m a s produt ivos (estruturas) . Poster iormente, anal isar — c o m b a s e nos d a d o s 

d a s tabe las i nsumo-p rodu to — o impac to das opções das polí t icas e c o n ô m i c a s ch i lenas 

e, par t i cu la rmente , a impor tânc ia atr ibuída ao comérc io ex terno sob re a es t ru tura d o 

c o m p l e x o agroa l imen ta r nac iona l . Ten ta remos mostrar , p r inc ipa lmente , q u e a p a s s a g e m 

d a s pol í t icas d e "subst i tu ição das impor tações" , i m p l e m e n t a d a s até 1973, à s polí t icas 
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A cadeia de produção é concebida essencialmente como um conjunto de operações de produção 
articuladas no sentido vertical a montante e/ou a jusante: das matérias-primas ao produto final, passando 
por todas as fases intemiediárias necessárias a essa produção. 



1 - Hipóteses e âmbito da análise 

A idé ia g e r a l s e g u n d o a qua l o a u m e n t o d o c o m é r c i o ex te rno é f a v o r á v e l a o 

c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o i m p r e g n a a s teor ias c láss icas e neoc láss i cas (lei d a s van ta ­

g e n s c o m p a r a t i v a s e d a a l o c a ç ã o ó t i m a dos fa to res) . E la é i gua lmen te a re fe rênc ia 

imp l íc i ta d a s g r a n d e s n e g o c i a ç õ e s a tua is sob re o c o m é r c i o ag roa l imen ta r e a l ibera l i ­

z a ç ã o das t r o c a s . 

T o d o e n t r a v e po l í t i co , admin is t ra t i vo ou comerc ia l à l ivre c i r cu lação d a s m e r c a d o ­

r ias c o m p r o m e t e r i a n ã o s o m e n t e a in tens idade d e s s e s f l uxos , m a s , s o b r e t u d o , o 

c r e s c i m e n t o d o s p a í s e s q u e de les pa r t i c ipam. A h is tór ia m o s t r a , en t re tan to , q u e m u i t o s 

d o s booms e x p o r t a d o r e s f u n d a d o s na m o n o e x p o r t a ç ã o o u n a espec ia l i zação — e 

p a í s e s c o m o o Ch i l e , o Bras i l o u a V e n e z u e l a i lus t ram pe r fe i t amen te e s s e fa to — 

f r e q ü e n t e m e n t e s e r e v e l a r a m s e m fu tu ro e m o s t r a r a m q u e ex is te u m hiato impor tan te 

en t re o a u m e n t o d a s t r o c a s m e d i d a s pe los d e s e m p e n h o s e m t e r m o s d e b a l a n ç a 

c o m e r c i a l e o d e s e n v o l v i m e n t o das es t ru tu ras p rodu t i vas nac iona i s . A s s i m , as o p ç õ e s 

"ag ro expor t l ed " na A m é r i c a La t ina s e , po r u m lado, c o n d u z i r a m a i ncon tes táve is 

s u c e s s o s p a r a c e r t a s p r o d u ç õ e s , reg iões o u espec ia l i dades , p o r ou t ro , t a m b é m prec i ­

p i t a r a m as o p o s i ç õ e s en t re agr icu l tu ras m o d e r n a s e agr icu l tu ras t rad ic iona is , d e s e s t r u -

t u r a r a m o s c o m p l e x o s a g r o a l i m e n t a r e s e m u d a r a m rad i ca lmen te o s supo r tes t écn i cos , 

cu l tu ra is e f i nance i r os d a p r o d u ç ã o . 

E s s a s o p ç õ e s f o r a m , por tan to , i n t ensamen te c r i t i cadas pe los par t idár ios d a s t e s e s 

d a d e p e n d ê n c i a e m d u a s d i r e ç õ e s : s e j a p a r a mos t ra r q u e a e s p e c i a l i z a ç ã o ag r í co la n ã o 

pe rm i t e o c r e s c i m e n t o , ou se ja , q u e n ã o há re lação d i re ta en t re o d e s e n v o l v i m e n t o d a s 

t r o c a s e o d a s es t ru tu ras p rodu t i vas , se ja pa ra mos t ra r q u e a espec ia l i zação é fon te d e 

a b e r t u r a p a r a o Ex ter io r e d e d e p e n d ê n c i a . E m t o d o c a s o , a s t e s e s s ob r e o d e s e n v o l ­

v i m e n t o a u t o c e n t r a d o d i r e t a m e n t e o r i undas d e s s a s cr í t icas — t e s e s q u e p o s t u l a m a 

n e c e s s i d a d e d e reduz i r a impo r tânc ia d o se to r ex te rno n o f u n c i o n a m e n t o d a e c o n o ­

m i a — não m o s t r a m c l a r a m e n t e , tan to quan to a s teses p receden tes , d e q u e m o d o a 

d i n â m i c a d o c o m é r c i o repe rcu te n a d inâm ica das es t ru tu ras o u , a inda , c o m o a s 

e s c o l h a s fe i tas e m m a t é r i a d e po l í t ica e c o n ô m i c a s e t r a n s m i t e m a t ravés d a s t r ocas 

in te rnac iona is o u in te rse to r ia is à o r g a n i z a ç ã o p rodu t i va in te rna . 

H á a q u i u m a v ia d e p e s q u i s a q u e d e c i d i m o s f u n d a m e n t a r , d e u m a par te , n o 

t r a t a m e n t o d o s d a d o s c o n t i d o s nas t abe las de i n te rcâmb ios in ter indust r ia is e , ou t ra , n a 

aná l i se das m e d i d a s a d o t a d a s e m ma té r i a d e po l í t i ca agroa l imen ta r . E s s a s po l í t i cas , 

c a r a c t e r i z a d a s p e l a m a i o r o u m e n o r impor tânc ia a t r ibu ída a o c o m é r c i o ex te rno , i nduz i ­

r i a m , c o m e fe i to , f o r tes d i spa r i dades e m ma té r i a de t rocas in ter indust r ia is . A s m a i s 

e x t r o v e r t i d a s c o n d u z i r i a m a u m predomi 'n io de f l u x o s v e r t i c a i s nas cade ias e s p e ­

c ia l i zadas e f r a g m e n t a d a s . A s ma is i n t r o v e r t i d a s c o n d u z i r i a m , ao con t rá r io , a u m 

p r e d o m í n i o d e f l u x o s h o r i z o n t a i s in te rcade ias — no q u e qua l i f i ca remos c o m o " s e g -

" d e p r e e m i n ê n c i a d a e x p a n s ã o ag roexpo r tado ra " , ado tadas a p ó s e s s a da ta ( G O M E Z , 

G O L D F R A N K , 1990) , s e t raduz iu por u m a p ro funda mod i f i cação dos c o m p l e x o s ag roa -

l imentares e pe la e m e r g ê n c i a de cade ias espec ia l i zadas. 

A p ó s d e l i n e a r m o s a s h ipó teses e o âmb i to d a aná l i se ( i tem 1), m o s t r a r e m o s c o m o 

a a b e r t u r a c r e s c e n t e d a e c o n o m i a ch i l ena ( i tem 2) é a c o m p a n h a d a de u m a rees t ru tu ­

ração reg ress i va ( C . O M I N A M I , 1988) d o c o m p l e x o ag roa l imen ta r nac iona l ( i tem 3) . 



2 - A abertura da economia cliilena ao comércio mundial 

U m a pr imei ra anál ise d o comérc io exter ior entre 1977 e 1986^ conf i rma a c rescente 

aber tura para o Exter ior da economia chi lena e a importância das expor tações. O s cá lcu los 

das taxas de esforço e m matér ia de expor tação (TE) (expor tação/produção efetiva) e d e 

penet ração das impor tações (Tp) ( importação/recursos-exportações) mos t ram que : 

- e n t r e 1 9 7 7 e 1986 , as expo r t ações d e p rodu tos p r imár ios (d i fe ren tes do cobre ) 

subs t i t u í r am t o t a l m e n t e a s expo r t ações d e p rodu tos indus t r ia l i zados. O s p r o d u ­

t o s d e o r i g e m q u í m i c a ( n * 9) e a p r o d u ç ã o meta lú rg ica (n ' ' 13), q u e o c u p a v a m o s 

p r ime i ros l uga res (depo is d o cobre) nas expo r t ações ch i l enas e m 1977 , f o r a m 

subs t i t u ídos po r expo r t ações de p r o d u t o s agr íco las e a l imen ta res (n^^ l e 7 ) ; 

- n o m e s m o pe r í odo , o s n ú m e r o s reve la ram q u e a d e p e n d ê n c i a ex te rna d a 

e c o n o m i a ch i l ena e m t e r m o s de Impor tações ( taxas de pene t ração) s e re fo rçou 

d e fo rma cons ideráve l e m prat icamente todos os setores cons iderados e, pr incipal­

mente , nos da mecân ica (n* 15), fabr icação de material de t ransporte (n^ 17), 

indústr ia d e v idro (n^ 12) e fabr icação de produtos químicos (n^ 9), at iv idades que 

con t r ibuem para prover a agricultura de produtos de or igem industrial. 

2 Os "segmentos Intercadeias" materializam-se por trocas reciprocas fortes e equilibradas entre as atividades 
situadas em cadeias de produção distintas- Sendo complementares por construção das cadeias de produção 
(nota 1), eles privilegiam os fluxos horizontais de trocas intersetoriais por oposição à única dimensão vertical 
a montante e/ou a jusante das trocas intercadeias (nota i ) . 

^ Prioridade que se conaetiza pela instauração progressiva de um conjunto de medidas favoráveis, primeiramente 
(antes de 1981), à exploração florestal (subvenções expressivas para o ref lorestamento, autorização para exportar 
os troncos de árvores em estado bruto, etc.) e, posteriormente, ao conjunto dos produtos destinados à exportação 
(isenção de imposto de circulação, recuperação de 10% do valor FOB das vendas, abertura de uma linha de crédito 
de US$ 600 milhões a taxas de juros preferenciais, assistência técnica generalizada, etc.) 

' Abertura que se manifesta pela eliminação sistemática das políticas protecionistas implementadas antes de 
1973 (eliminação das barreiras alfandegárias, supressão das subvenções, das taxas de juros preferenciais, 
da assistência técnica) e pela Importação significativa de produtos alimentares de base. A crise dos anos 
de 1982 e 1983 obriga, entretanto, os poderes públicos a um retomo a práticas mais moderadas em favor 
de certos gêneros alimentícios de base (leite e trigo, essencialmente), sem, todavia, remeter ao princípio 
de abertura do mercado interno para o Exterior. 

' Para os 24 ramos do bloco ligado à agroindústria. 

m e n t o s i n te rcade ias "^ -—, f avo ráve i s ao "escu rec imen to " d a s mat r i zes e à i r rad iação no 

se io d e c o m p l e x o s e c o n ô m i c o s i n te rconec tados . 

N o c a s o d o Ch i l e , t e n t a r e m o s med i r o impac to d a m u d a n ç a d a s po l í t icas ag roa l i ­

m e n t a r e s a p ó s 1 9 7 3 a v a n ç a n d o d u a s h ipó teses : 

- a p r i o r i dade c o n c e d i d a a o led growtt? ag roexpo r tado r te r ia d e s e n v o l v i d o a p e ­

n a s u m a pa r te es t re i ta d o c o m p l e x o ag roa l imen ta r nac iona l , s e m benef ic ia r o 

c o n j u n t o d a s a t i v i dades e c o n ô m i c a s q u e — e m u m out ro con tex to — te r -se- ia 

bene f i c i ado d o s e fe i tos d e impu l so induz idos pe la indus t r ia l i zação d a agr i cu l tu ra 

( F U R C H E e t a l , 1987) ; 

- a abe r tu ra d a e c o n o m i a ao m e r c a d o mundia l '^ ter ia , a o con t rá r io , pe r t u rbado o 

d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o d o con jun to das a t i v idades ag roa l imen ta res q u e 

n ã o t r a b a l h a v a m p a r a a expo r tação ( E R C H E N I Q U E , 1989) . 



Tabela 1 

Demonstrativo da crescente abertura para o Exterior 
da economia chilena — 1977 e 1986 

TAXAS DE PENETRAÇÃO 
DOS PRODUTOS IMPORTADOS 

1977 1986 

Produto Tp(1) 
{%) 

Produto Tp(1) 
(%) 

TAXA DE ESFORÇO NA 
EXPORTAÇÃO POR PRODUTO 

1977 1986 

Produto TE(2) 
{%) 

Produto TE(2) 

15 
9 
17 
16 
14 
6 

23 
12 
18 
10 

82,2 
73,2 
68,2 
63,0 
38,0 
36,9 
25,9 
25,4 
23,2 
18,2 

15 
9 
16 
17 
12 
13 
14 
10 
6 

11 

87,0 
74,8 
74,2 
66,8 
42,9 
35,4 
34,2 
29,4 
27,0 
20,6 

5 
9 

13 
15 
14 
1 
7 

21 
19 
23 

83,1 
16,9 
16,5 
11,6 
7,8 
7,5 
6,1 
5,7 
5,0 
4,7 

5 
1 
7 

19 
13 
8 
2 
9 

17 

82,2 
26,4 
15,1 
14,2 
9,4 
4,7 
4,1 
3,3 
3,2 
2,6 

FONTE: Tabelas insumo-produto do Chile de 1977 (CEPAL, 1983) e de 
1986 (BANCO CENTRAL DO CHILE, 1990). 

(1) Tp é igual a importação (recursos-exportação). (2) TE é igual 
a exportação/prqdução efetiva. 

NOTA: Os números das cadeias remetem à nomenclatura seguinte: 

Produtos CITI Nomenclatura abreviada 

1 1110,1120 
5 2201 
6 2120 
7 3111 a 3116 e 

3118, 3119, 3122 
9 3510 

10 3520 
12 3620 
13 3700 
14 3810 

15 3820 
16 3830 
17 3840 
18 6310,6320 
19 7200 
21 8310 
23 9410,9490 

Produtos da agricultura e pecuária 
Cobre 
Carvão 

Indústrias alimentares 
Indústria química 
Fabricação de outros produtos químicos 
Indústria de vidro 
Indústria metalúrgica de base 
Fabricação de ferr-amentas em metais 

(dif. máquinas) 
Construção de máquinas não elétricas 
Fabricação de máquinas elétricas 
Construção de material de transporte 
Restaurantes, hotéis 
Comunicações 
Negócios imobiliários 
Serviços recreativos e culturais 



3 - A reestruturação do sistema agroalimentar 

E s s a rees t ru tu ração p o d e s e ope ra r e m d u a s d i reções : v e r t i c a l m e n t e ao longo 

d a s c a d e i a s e h o r i z o n t a l m e n t e ao longo dos s e g m e n t o s q u e r e ú n e m a s c a d e i a s en t re 

s i . P o d e m - s e , po r tan to , reg is t rar t an to o s e fe i tos d e c o n c e n t r a ç ã o q u e r e ú n e m es t re i ­

t a m e n t e t o d a s o u par te das a t i v idades q u e par t i c ipam d e u m a m e s m a cade ia , c o m o s 

e fe i tos d e i r rad iação q u e e m a n a m das s inerg ias t écn i co -econôm icas de r i vadas d a s 

re lações i n te rcade ias (B . Que l i n , 1988) . 

L e v a n t a m o s a h ipó tese d e q u e a pr io r idade c o n c e d i d a a ce r tas e x p o r t a ç õ e s 

ag r í co las o u a g r o a l i m e n t a r e s ( f rutas e l e g u m e s , v inhos , made i ra , p e s c a , e t c ) , e m b o r a 

t e n h a c o n t r i b u í d o p a r a d i nam iza r e s s a s p r o d u ç õ e s par t icu lares , sur t iu a p e n a s p o u c o s 

e fe i tos t an to s o b r e a s ou t ras p r o d u ç õ e s ag roa l imen ta res quan to s o b r e as ou t ras 

a t i v idades indust r ia is . 

A d e m a i s , a o r e f o r ç a r e m a o r g a n i z a ç ã o e m cade ias , a s po l í t i cas a g r o e x p o r t a d o r a s 

c o m p r o m e t e r a m a i m p l e m e n t a ç ã o d e redes de t rocas in tercade ias . B l o q u e a r a m , a s s i m , 

o s m e c a n i s m o s d e t r a n s m i s s ã o d o desenvo l v imen to , l imi tando, e m par t icu lar , o s e fe i tos 

mu l t i p l i cado res d o s i nves t imen tos e a d i f usão d o p rog resso t écn i co ( P A R E N T , 1974) . 

L im i t a ram, o u t r o s s i m , o impac to d a s m e d i d a s de pol í t ica e c o n ô m i c a e c o m p r o m e t e r a m 

o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o a longo p razo , reduz indo o c resc imen to ag roa l imen ta r a 

z o n a s g e o g r á f i c a s , p rodu to res e p r o d u ç õ e s q u e p e r m a n e c e r a m , en t re tan to , vu lne rá ­

ve i s à ins tab i l i dade e à s t e n s õ e s re inan tes nos g randes m e r c a d o s ag roa l imen ta res . 

A c r e s c e n t e abe r tu ra pa ra o Exter io r da e c o n o m i a ch i lena fez -se a c o m p a n h a r de 

u m e m p o b r e c i m e n t o d o s i s t e m a agro indust r ia l loca l e de u m a des t ru i ção ráp ida d a 

ru ra l idade . 

C o m b a s e nos l e v a n t a m e n t o s e fe tuados e m 1977 e e m 1986 , a p a r e c e m do is 

resu l tados impo r tan tes : o s i s t ema ag roa l imen ta r f r agmen tou -se e m to rno de p r o d u t o s 

e s p e c i a l i z a d o s ( i tem 3.1) , e n q u a n t o s e e n f r a q u e c e r a m as l igações en t re as indúst r ias 

s i t u a d a s a m o n t a n t e e a j usan te d a cade ia ( i tem 3.2). 

Do p o n t o d e v is ta técn ico , e s s e s l evan tamen tos o rgan i za ram-se e m to rno d e t rês 

t i pos d e recor tes i n t e rdependen tes d o s i s t ema produt ivo ( tabe la i nsumo-p rodu to ) ; 

p r o c u r o u - s e p r i m e i r a m e n t e o b loco d o s r a m o s ( G O U X , 1978) l igados à ag ro indús t r i a e 

p o s t e r i o r m e n t e p r o c e d e u - s e ao recor te d e s s e subcon jun to d e a t i v idades (b loco) e m 

s e g m e n t o s i n t e r c a d e i a s e e m c a d e i a s d e p rodução . O s b locos f o r a m ob t i dos a part i r 

d a c o n s t r u ç ã o d e u m a c lass i f i cação h ie rá rqu ica ascenden te (CAH) d o s r a m o s d a t abe la 

i n s u m o - p r o d u t o , a s s o c i a d a a u m a d is tânc ia in te r - ramos de a t i v idade i n v e r s a m e n t e 

p r o p o r c i o n a l à i n t e n s i d a d e d o s i n te rcâmb ios in tersetor ias . O s s e g m e n t o s f o ram ob t i ­

d o s — b a s e a d o s no m e s m o pr incíp io — a part i r d a cons t rução de u m a C A H d o s r a m o s 

d o b loco ; e a s c a d e i a s , pe la ap l i cação d e u m a lgor i tmo q u e pe rm i te — n o inter ior d o 

b l o c o — cons t ru i r c a d e i a s d e a t i v idades a g r u p a d a s s e g u n d o o pr inc íp io d o s v i z i nhos 

m a i s p r ó x i m o s ( B E L L E T , L A L L I C H , V I C E N T , 1990) . 

G l o b a l m e n t e , a s e x p o r t a ç õ e s indust r ia is reg red i ram, e o s e fe i tos d e impu lso das 

e x p o r t a ç õ e s a g r o a l i m e n t a r e s sob re a s indúst r ias locais (v idro e f ab r i cação d e p r o d u t o s 

q u í m i c o s p r i nc ipa lmen te ) n ã o f o r a m c o m p u t a d o s . Essas e v o l u ç õ e s v ã o d e par c o m a s 

regist í-adas n o a p a r e l h o p rodu t i vo c h i l e n o , e m ge ra l , e n o s i s t e m a agro indus t r ia l , e m 

par t icu iar . 



A p l i c a d o a o c a s o d o C h i l e p a r a os a n o s d e 1977 e 1 9 8 6 ( tabe las i n s u m o - p r o d u t o 

e m 5 7 r a m o s — c o m é r c i o exc lu ído ) , e s s e m é t o d o c o n d u z i u — para o s 2 4 r a m o s l i gados 

à ag ro i ndús t r i a (b loco) — a recor tes e m s e g m e n t o s e e m c a d e i a s , cu j as c o n f i g u r a ç õ e s 

s ã o p a r c i a l m e n t e e x p l o r a d a s nos i tens 3.1 e 3 .2 do tex to . 

3.1 - A fragmentação 

o s i s t e m a a g r o i n d u s t r i a l , c o m p o s t o d e c a d e i a s e d e s e g m e n t o s i n t e r c a d e i a s , 

f r a g m e n t a - s e e m v á r i o s s u b s i s t e m a s e s p e c i a l i z a d o s (mu l t ip l i cação d a s c a d e i a s d e 

p r o d u ç ã o ) e i s o l a d o s u n s d o s ou t ros ( a u s ê n c i a d e l i gações — s e g m e n t o s i n te rca ­

d e i a s ) . 

A s d u a s c a d e i a s a g r o a l i m e n t a r e s i n teg radas d e 1977 — a c a d e i a ag r í co la , 

c o m p o s t a d a s a t i v i d a d e s n^® 1 , 3 , 8 e 12, e a cade ia a l imentar , c o m p o s t a d a s a t i v idades 

rfi^ 4 , 7, 18 e 21 ) — c i n d e m - s e e m t rês pa r t es d is t in tas ( is to é , e m c a d e i a s t r uncadas ) , 

m u t u a m e n t e I n d e p e n d e n t e s e m 1986 (a agr icu l tu ra , n°-^ 1 e 3; a p r o d u ç ã o d e b e b i d a s , 

n''® 8 e 1 2 ; e a p r o d u ç ã o a l imenta r , r eduz ida a g o r a a t rês a t i v idades , n^® 4 , 7 e 18) , 

e n q u a n t o o ún i co s e g m e n t o in tercade ia l igando a s indúst r ias ag roa l imen ta res ( n - 7) e 

a a t i v i dade d a c a ç a (n*' 2) d i m i n u i d e i n tens idade (F igu ra 1) . 

3.2 - O enfraquecimento das ligações a montante e/ou a jusante 

A p e s a r d o i ncon tes táve l d i n a m i s m o d a s a t i v idades ag roexpo r t ado ras d u r a n t e o 

d e c ê n i o 1977 -86 , a i n t eg ração a m o n t a n t e (qu ím ica , p r o d u ç ã o d e v id ro , m e c â n i c a , etc.) 

e a j u s a n t e ( t r anspor tes , in f ra -es t ru turas v iá r ias , c i rcu i tos comerc ia i s , etc. ) d a s a t iv ida­

d e s a g r o a l i m e n t a r e s n ã o s e re fo rçou . A s F igu ras 2 e 3 pa ra o c o m p l e x o q u í m i c o 

( indús t r ias a m o n t a n t e ) e a Indústr ia dos t ranspo r tes ( indúst r ia a j u s a n t e ) I lus t ram e s s e 

fa to . 

E n q u a n t o , e m 1 9 7 7 (F igu ra 2 ) , a s d u a s c a d e i a s d a q u í m i c a — a c a d e i a d a indús t r ia 

q u í m i c a , cons t i t u í da p e l a s a t i v idades n°® 9 e 1 1 , e a cade ia d o s p rodu tos qu ím icos , 

f o r m a d a pe las a t i v i d a d e s n^® 10 e 2 3 — e s t i v e r a m f o r t e m e n t e i n te rconec tadas ( l i gações 

rec íp rocas ) p o r i n t e r m é d i o d o s e g m e n t o q u í m i c o (a t i v idades n ° ^ 9 e 10) , e m 1986 , e s s a s 

c o n e x õ e s in te rnas a o c o m p l e x o qu ím ico s e e n f r a q u e c e r a m e m bene f í c io d e u m a l i gação 

d a q u í m i c a (a t i v idade n^ 10) c o m o s se rv i ços (n= 22) . 

A s s i m , a c o e r ê n c i a in te rna do c o m p l e x o qu ím ico d im inu iu , e a rees t ru tu ração , q u e 

d e v e r i a j oga r e m favo r d e u m a a p r o x i m a ç ã o c o m o se to r ag roa l imen ta r e m p lena 

e x p a n s ã o , f a v o r e c e u , a o con t rá r io , os se rv i ços (n^ 22) e a abe r tu ra p a r a o c o m é r c i o 

e x t e r n o . 

D a m e s m a f o r m a , a indús t r ia a m o n t a n t e d e c o n s t r u ç ã o d e mate r ia i s d e t ranspor ­

t e s (na 17) , q u e i n teg rava , e m 1977 , a indúst r ia d a s m á q u i n a s n ã o e lé t r i cas (n^ 15) e o s 

s e r v i ç o s à s e m p r e s a s (n^ 22) p a r a prover o se to r da Adm in i s t r ação Púb l i ca e a D e f e s a 

N a c i o n a l ( n - 2 4 ) , e m 1 9 8 6 s ó es tava a s s o c i a d a ao se to r d a s c o m u n i c a ç õ e s ( n * 19) . O 

t ec i do indust r ia l s i t u a d o no â m b i t o imed ia to d a a t i v idade t ranspo r tes , po r tan to , des in te ­

g r o u - s e p a r c i a l m e n t e . 



A F R A G M E N T A Ç Ã O D O C O M P L E X O A G R O A L I M E N T A R 

SEGMENTOS 1977 

Caça/Indústria Alimentar 

Cadeias 1977 

8 

Agrícola 

PRODUÇÃO AGROALIMENTAR 

SEGMENTOS 1986 

Indústria Alimentar /Caça 

Cadeias 1986 

12 

Bebidas 18 Caça 

Agrícola Alimentar 

PRODUÇÃO AGROALIMENTAR 

F O N T E : C E P A L (1983) Tabe las d e insumos: p roducto en Amer i ca Latina. Cuader -

nos Estatísticos de Ia C E P A L , Sant iago do Chile: Nações Unidas, n.7. 

B A N C O C E N T R A L D O C H I L E (1990) . S e m i n á r i o m a t r i z - i n s u m o -

-p roduc to para Ia e c o n o m i a ch i l ena . 

N O T A ; O s n ú m e r o s d a s c a d e i a s r e m e t e m à s e g u i n t e n o m e n c l a t u r a 
P rodu tos 

1 

2 

3 

4 

7 

8 

10 

12 

18 

21 

CIT I 

1110 ,1120 

1130 

1140 

1300 

3111 a 3 1 1 6 e 

3 1 1 8 , 3 1 1 9 , 3 1 2 2 

3 1 3 1 , 3 1 3 3 

3 5 2 0 

3 6 2 0 

6 3 1 0 , 6 3 2 0 

8 3 1 0 

N o m e n c l a t u r a ab rev i ada 

P rodu tos agr íco las , pecuá r i a e a n e x o s 

C a ç a , c a ç a c o m armad i l ha 

Se rv i ços agr íco las 
P e s c a 

Indúst r ias a l imen ta res 

F a b r i c a ç ã o d e b e b i d a s 

F a b r i c a ç ã o d e ou t ros p rodu tos qu ím icos 

Indúst r ia d e v id ro 

Res tau ran tes , ho té i s 

N e g ó c i o s imobi l iá r ios 



A Q U Í M I C A O R I E N T A - S E P A R A O S S E R V I Ç O S E M L U G A R D E S E I N T E G R A R 

À I N D Ú S T R I A A G R O A L I M E N T A R 

SEGMENTOS 1977 

10 

Produtos Químicos/Indústria Química 

Cadeias 1977 

23 

10 

Serviços/Recr./Qui'rnica 

SUBST. CHIM./MAT. PLAST. 

QUÍMICA 

SEGMENTOS 1986 

22 10 

Serviços Empresas/Química 

Cadeias 1986 

Química/Matéria Plástica 

QUÍMICA 

F O N T E ; C E P A L (1983) Tabe las d e insumos: p roducto en Amer i ca Latina. Cuader -

nos Estat íst icos de Ia CEPAL , Sant iago do Chile: Nações Unidas, n.7. 

B A N C O C E N T R A L D O C H I L E (1990) . S e m i n á r i o m a t r i z - i n s u m o -

- p r o d u c t o para Ia e c o n o m i a c h i l e n a . 

N O T A ; O s n ú m e r o s d a s c a d e i a s r e m e t e m à n o m e n c l a t u r a segu in te ; 

P rodu tos C I T I N o m e n c l a t u r a a b r e v i a d a 

9 3 5 1 0 Indúst r ia qu ím ica 

10 3 5 6 0 Fabr i cação d e f e r r a m e n t a s e m matér ia p lás t i ca 

2 2 8 3 2 0 Se rv i ços d e f o rnec imen to às e m p r e s a s (dif. loc. m á ­

qu inas) 

2 3 9 4 1 0 , 9 4 9 0 Se rv i ços rec rea t i vos e cu l tu ra is 



A D E S A G R E G A Ç Ã O D O C O M P L E X O T R A N S P O R T E 

CADEIAS 1977 

SERVIÇOS/TRANSPORTES/MECÂNICA/ 
/ADMINISTRAÇÃO 

CADEIAS 1986 

SERVIÇOS/TRANSPORTES/ 
/ADMINISTRAÇÃO 

F O N T E : C E P A L (1983) Tabe las d e insumos: producto en Amer ica Latina. Cuader -

nos Estatíst icos d e Ia C E P A L , Sant iago do Chile: Nações Unidas, n.7. 

B A N C O C E N T R A L D O C H I L E (1990) . S e m i n á r i o m a t r i z - i n s u m o -

- p r o d u c t o para Ia e c o n o m i a ch i l ena . 

N O T A : O s n ú m e r o s d a s c a d e i a s r e m e t e m à n o m e n c l a t u r a segu in te ; 

P rodu tos 

15 

17 

19 

2 2 

2 4 

CITI 

3 8 2 0 

3 8 4 0 

7 2 0 0 

8 3 2 0 

9 1 0 0 

N o m e n c l a t u r a ab rev i ada 

C o n s t r u ç ã o d e m á q u i n a s n ã o e lé t r icas 

C o n s t r u ç ã o d e mater ia l d e t ranspor te 

C o m u n i c a ç õ e s 

Se rv i ços fo rnec idos à s e m p r e s a s 

A d m i n i s t r a ç ã o púb l i ca e de fesa nac iona l 

P r i v i l eg iando ce r tas e x p o r t a ç õ e s ag roa l imen ta res , o Ch i le m e l h o r o u , s e m d ú v i d a 

a l g u m a , a p o s i ç ã o d e s u a b a l a n ç a comerc i a l . En t re tan to não reso lveu ce r tos p rob le ­

m a s es t ru tu ra i s l i gados p r i nc i pa lmen te aO f u n c i o n a m e n t o d e s e u c o m p l e x o ag roa l i ­

m e n t a r . P a r a c e r t o s a u t o r e s ( O M I N A M I , 1 9 8 9 ) , t e r i a , i n c l us i ve , a c u m u l a d o a s 

d e s v a n t a g e n s . P a r e n t e s p o b r e s d a indus t r ia l i zação, as expo r t ações a g r o a l i m e n t a r e s 

c h i l e n a s t i v e r a m p o u c o s e fe i tos mu l t ip l i cadores sob re as es t ru tu ras p rodu t i vas loca is . 

O s a u m e n t o s d a p rodu t i v i dade agr íco la m e l h o r a r a m s o m e n t e a part i r d e u m fo r te 



Considerações finais 

A v o n t a d e d e ce r tas po tênc i as ag roexpo r tado ras mund ia i s d e l ibera l izar o c o m é r ­

c io i n te rnac iona l ag roa l imen ta r v i s a n d o ace le ra r o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o e o t im iza r a 

u t i l i zação d o s fa to res p rodu t i vos o p õ e - s e às po l í t icas p ro tec ion is tas e regu lac ion is tas 

v i g e n t e s e m n u m e r o s o s pa í ses , o n d e a agr icu l tu ra t e m q u e d e s e m p e n h a r ou t ras 

f u n ç õ e s , a l é m d e p roduz i r b e n s d e c o n s u m o o u d e e x p o r t a ç ã o , ta is c o m o : au to -su f i ­

c i ê n c i a o u s e g u r a n ç a a l imenta r , equ i l íbr io d o nível d e e m p r e g o , g e s t ã o do e s p a ç o , 

d e s e n v o l v i m e n t o indus t r ia l . 

D e s e n v o l v i m e n t o in teg rado o u reor ien tação dos m o d o s de p r o d u ç ã o e m t o r n o de 

u m n ú m e r o reduz ido d e c a d e i a s d e p rodução , ta l é, a n o s s o ju ízo , o ve rdade i ro desa f io 

d a n o v a o r d e m in te rnac iona l e m ma té r i a agr íco la . 

O ob je t i vo d e s t a s re f lexões é propor , a part i r d a aná l i se d a s tabe las i n s u m o - p r o ­

d u t o n a c i o n a i s e a t í tu lo p rospec t i vo , u m m é t o d o q u e pe rm i t a ev idenc ia r o s f l uxos 

e x t e r n o s e a es t ru tu ra in te rna d o s s i s temas ag roa l imen ta res . 

L e v a n t a m o s a h ipó tese d e q u e a ap l i cação ind i sc r im inada de po l í t icas l ibera is — 

" a g r o - e x p o r t l ed " p r i nc i pa lmen te — c o n d u z à un i fo rm ização das técn icas , à espec ia l i ­

z a ç ã o d a s agr i cu l tu ras e d a s c a d e i a s de p r o d u ç ã o e d e s e m b o c a , a p razo , na abe r tu ra 

d a e c o n o m i a pa ra o m e r c a d o ex te rno . 

U m p r o t e c i o n i s m o b e m o r ien tado c o n d u z , ao con t rá r io , à d ive rs i f i cação das 

p r o d u ç õ e s e d o s f l uxos in ter indust r ia is e cont r ibu i pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o dos c o m p l e -

c r e s c i m e n t o de ce r tas i m p o r t a ç õ e s de b e n s e se rv iços ( c o n s u m o s in te rmed iá r ios , b e n s 

d e e q u i p a m e n t o s , se rv i ços ) . A s e x p o r t a ç õ e s ag roa l imen ta res f o r a m rea l i zadas c o m u m 

i n e x p r e s s i v o apo io d a s d e s p e s a s de segu ros , de t r anspo r te e d e comérc io . A p razo , 

a l é m d i sso , o s m e r c a d o s e x t e r n o s de p rodu tos ag roa l imen ta res e r a m incer tos , e m 

f u n ç ã o d a ins tab i l i dade la ten te d o s f luxos d e p rodu tos p r imár ios no p lano in te rnac iona l . 

A s s i m , a a b e r t u r a incond ic iona l d a e c o n o m i a ch i lena a o c o m é r c i o mund ia l deses t ru tu -

rou o s i s t e m a p rodu t i vo n a c i o n a l , s e m d iminu i r , c o n t u d o , s u a d e p e n d ê n c i a e s u a 

v u l n e r a b i l i d a d e e x t e r n a . 

O s m é t o d o s u t i l i zados aqu i pa ra p rec isar o g rau d e a r t i cu lação o u d e desar t i cu la ­

ç ã o d o s i s t e m a p rodu t i vo n ã o s ã o su f ic ien tes e m si pa ra j u l ga r o impac to de u m a pol í t ica 

e c o n ô m i c a . P e r m i t e m , todav ia , p r ime i ramen te , loca l izar "os c a m i n h o s " pe los qua i s s e 

e x e r c e m o s e fe i tos d e impu l so In ter - ramo o u intersetor . C o m p l e t a m , n e s s e sen t i do , a s 

aná l i ses d a s po l í t i cas e e n r i q u e c e m as d o c resc imen to e c o n ô m i c o . 

A p l i c a d o s ao c a s o d a ag ro indús t r i a ch i lena , e s s e s m é t o d o s c o n f i r m a m , por 

e x e m p l o , q u e a ap l i cação s e m d i sce rn imen to do m o d e l o neo l ibera l d e abe r tu ra pa ra o 

Exter ior , a par t i r d e 1973 , c o n d u z i u a u m d e s m a n t e l a m e n t o parc ia l dos a p a r e l h o s 

p r o d u t i v o s nac iona i s . A b e r t u r a p a r a o m e r c a d o ex te rno e d e p e n d ê n c i a c r e s c e n t e o u 

e m e r g ê n c i a d e u m n o v o m o d o d e desenvo l v imen to f o r a m as ve rdade i ras f o r ças e m 

j o g o d a s n o v a s po l í t i cas ag roa l imen ta res ch i lenas . N o m o m e n t o , os resu l tados a inda 

e s t ã o e m c o n t r a d i ç ã o c o m os a p r e g o a d o s pe los i nd i cadores m a c r o e c o n ô m i c o s c láss i ­

c o s q u e i n c i d e m s o m e n t e s o b r e o s d e s e m p e n h o s m a c r o e c o n ô m i c o s , resu l tados a v a n ­

ç a d o s d e f o r m a ráp ida d e m a i s , a nosso ju ízo , pa ra e v o c a r o "m i lag re e c o n ô m i c o " 

ch i l eno . 
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